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UM POUCO DE HISTÓRIA DA CIDADE 
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Foi mandado construir pelo Governador 
Coelho de Carvalho, o Forte de São José 
do Rio Negro. O sítio onde cresceu a atual 
Manaus era habitado pelos índios Barés. 
A partir do estabelecimento de guarnições 
militares e da presença dos primeiros mis- 
sionários, os Carmelitas, foi se formando o 
primeiro agrupamento que viria resultar no 
povoado do Lugar da Barra. 


Francisco. da Mota Falcão ergue a casa for- 
te de São José do Rio Negro. 


Descoberta da borracha “Hevea Brasiliensis” 
após contato de missão religiosa com os ín- 
dios Cambebes. 

O Lugar da Barra torna-se sede da Capita- 
nia de São José do Rio Negro. 

A Cidade da Barra passa a ser denomi- 
nada Manaus. 

Criada a Província do Amazonas. Tenreiro 
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Aranha é nomeado seu primeiro represen- 
tante. 


A borracha passa a ocupar, com o café e 
o açúcar, o terceiro lugar na exportação 
brasileira. Inicia-se a “Corrida da Borracha”. 


Governador Eduardo Ribeiro efetua a mo- 
dernização de Manaus. 


Inauguração do Teatro Amazonas. 
Construção do Pôrto de Manaus. 
Decadência da Borracha. 


Instalação em Manaus da sede do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazonia — INPA. 


Criação da Universidade do Amazonas. 
Criação da Zona Franca de Manaus. 
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MANAUS 


Manaus, capital do Amazonas, 
está situada à margem esquerda do 
Rio Negro, a 1.700 km do Oceano 
Atlântico, com uma população de 
aproximadamente 300.000 habitan- 
tes. Sua temperatura média é de 
26º C. Está a 40,33 m acima do ní- 
vel do mar. É a única grande cidade 
brasileira situada em pleno coração 
da floresta amazônica e simboliza a 
afirmação da civilização brasileira 
no Trópico. 

A área total de Manaus compre- 
ende 13.000 km?2. Há duas estações: 
não própriamente o inverno e o ve- 
rão, mas a temperatura de chuva e 
a de estiagem. 

O que mais impressiona o visi- 
tante é o contraste que exprime as 
duas épocas mais marcantes de sua 
História: solene e o monumental que 
identificam o Período da Borracha, 
e o dinamismo e a agitação da atual 
fase de progresso econômico. 


TEATRO AMAZONAS 


O Teatro Amazonas -representa hoje para a população 
de Manaus, um dos monumentos da “Era da Borracha”. 

Com a formação de uma sociedade urbana súbitamente 
enriquecida com a exploração dos seringais no interior cria- 
ram-se também novas necessidades: bancos, lojas e armazéns 
de estilo europeu,.casas de jôgo, perfumarias. Apareceram 
dois pequenos teatros que em breve prazo não eram sufi- 
cientes para atender aos requintes recém-adquiridos pelos 
“nouveau-riches” de Manaus. El Dourado e Eden-Teatro eram 
as duas casas de espetáculos. Em virtude de não apresenta- 
rem a grandiosidade e o luxo exigidos pela inquieta socie- 
dade daqueles dias, surgiu, no dia 21 de maio de 1881, o 
projeto para a construção do Teatro. 

A coisa mais natural foi que a maioria do material utili- 
zado na construção e decoração do Teatro Amazonas tivesse 
sido importado de países europeus, pois êsse era um com- 
portamento comum: importava-se tudo — vinhos, cantoras, 
queijos, perfume, baralhos, romances de amor, tecidos, ma- 
neiras de vestir, sentar, comer, conversor. 

O estilo do teatro é um tanto caótico. Os elementos 
“art-nouveau” predominam entretanto. A decoração é de um 
preciosismo fora do comum: telhas da Alsácia, pinturas de 
Capranesi e de Angelis, escadarias e pórticos italianos, frisas 
e camarotes francêses. 

Com a decadência da borracha no mercado mundial 
cessaram o entusiasmo e a vida palpitante de Manaus. O 
seu Teatro deixou de receber as companhias do sul do País 
e do Exterior com a impressionante frequência dos “grandes 
, dias”. 

Manaus é o retrato mais expressivo dessa civilização: 
sua arquitetura bizarra e graciosa oferece contrastes sen- 
suais e apaixonantes. Apesar da onda de modernização a 
cidade permanece com certos trechos intactos que imprimem 
uma atmosfera típica da era da borracha com seus detalhes 
e elementos art-nouveau, integrados no seu claro e harmo- 
nioso urbanismo inicial. 
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ZONA FRANCA DE MANAUS 


A Zona Franca de Manaus é uma área de livre comér- 
cio para importação e exportação e de incentivos fiscais 
especiais que visam particularmente o desenvolvimento, no 
coração da Amazônia, de um centro industrial e comercial. 
A sua área compreende a superfície de 10.000 quilômetros 
quadrados, incluindo a cidade de Manaus e seus arredores. 

Visitando Manaus você chegará à conclusão de que não 
é mais necessário sair do País para fazer compras. Na Zona 
Franca você encontrará desde materiais pesados como cimen- 
to e motores para embarcações, até equipamento fotográfico 
das melhores marcas do mundo e alimentos provenientes dos 
mais diversos países. 

É impossível, no pequeno espaço dêste folheto, enume- 
rar ao menos uma parte insignificante daquilo que as lojas 
de Manaus dispõem para lhe oferecer. É permitido comprar 
25 dólares em alimentos. Você não deve comprar mais de. 
um objeto da mesma qualidade, pois a fiscalização alfan- 
degária só permite a saída de um objeto de cada natureza. 
Além disso você pode comprar alguma roupa de uso pessoal. 
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O processo de ocupação da Amazônia ocorreu ao longo 
dos inumeráveis rios da Região. Tôdas as cidades e vilas do 
Amazonas estão à margem de algum rio ou dependem de 
um dêles. 

A mitologia indígena local sôbre o rio é riquíssima. A 
própria literatura contemporânea encontra no rio uma das 
suas principais fontes de inspiração. 

Para o visitante o espetáculo dos gigantescos rios ama- 
zônicos, a paisagem grandiosa, as flôres, os pássaros selva- 
gens, a caça e a pesca serão experiências inesquecíveis. 


INFORMAÇÕES 
GERAIS 


Agências de Turismo: 
Manaus possui duas 
Agências de Turismo: 
SELVATUR — agência 
especializada na 
organização de 
excursões ao longo de 
todos os rios, safaris e 
pescarias. 

Praça Adalberto Vale — 
Hotel Amazonas. 


AMAZON EXPLORERS — 
também especializada 
em excursões, passeios, 
caçadas e pescarias. 
Rua Marcílio Dias — 
Lorde Hotel. 


DEPRO — Departamento 
de Turismo e 

Promoção do Estado 
do Amazonas, é o 
órgão oficial de turismo. 
Representa 

a EMBRATUR no 
Amazonas e dispõe de 
serviços de recepção 
turística, de * 
documentação e 
informação. 

Avenida Epaminondas — 
Palácio da Cultura. 


Fotos: KLAUS WERNER 


CAÇA E PESCA 


Os programas de caça e pesca, em locais e 
lagos que distam de Manaus, cêrca de 6 a 8 
horas, por via fluvial, com pernoite, são feitos 
em barcos confortáveis equipados com todo o 
material necessário. Há inclusive embarcações 
leves que permitem excursões pelo interior da 
floresta onde o visitante poderá conhecer o si- 
lêncio da mata, o canto dos pássaros e as côres 
deslumbrantes das flôres silvestres. É um passeio 
inesquecível, mesmo para quem não queira ca- 
çar ou pescar. 
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SUGESTÕES DA NOSSA COZINHA 


Quando se trata da cozinha típica do Amazonas é bom 
sempre começar pela tartaruga e pela famosa “peixada”. 
A tartaruga é o nosso prato mais requintado e o mais ori- 
ginal. De sua carne abundante e saborosa prepara-se o pa- 
xicá, o sarapatel, o picadinho, o filé, o peito assado. Seu 
ôvo é também bastante apreciado. 

A peixada é o prato mais procurado. Em geral todos 
os nossos restaurantes o preparam muito bem. 

O pirarucu, “bacalhau da Amazônia” é um peixe de 
sabor inconfundível. É preparado de diversas formas, sendo 
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a mais típica “o assado na brasa”. À semelhança do baca- 
lhau, sua carne é vendida fresca ou salgada, sendo inclu- 
sive produto de exportação. 


Outro peixe que não podemos deixar de recomendar é 
o tambaqui que é geralmente preparado com pouco tempêro 
pois sua carne é deliciossíssima por si. Moqueado na brasa 
e servido em fôlha de bananeira, é o prato peculiar dos 
“banhos” de fim-de-semana do amazonense. 


É bom também não esquecer as frutas e os refrêscos 
do Amazonas: cupuaçu, taberebá, bacaba, mari-mari, sorva, 
buriti, e tantos outros. 
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BANHOS, RIOS E LAGOS 


O maior ponto de concentração da população jovem da 
cidade é a famosa Praia da Ponta Negra, onde na tempo- 
rada de verão se realizam exposições de artes plásticas e 
concursos de Garota Turismo. Há também um restaurante 
onde você pode comer uma boa peixada e tomar uma das 
melhores batidas da cidade. 

Para os passeios de fim-de-semana podem ser recomen- 
dados também locais situados a poucos minutos da cidade 
ou mesmo um pouco mais distantes, ótimos para pesca, pas- 
seios de barco e fotografias. Os lagos e rios próximos de 
Manaus são de rara beleza e você não vai esquecê-los. As 
companhias de turismo locais dispõem de programas bastan- 
te diversos para o seu contato com a natureza do Amazonas. 
Entre os locais que recomendamos aos nossos visitantes estão: 
A Cascata do Tarumã, a Praia da Ponta Negra, o Encontro 
das Âguas, incluindo os furos e paranás das proximidades, 
Cacau Pirêra e Rio Prêto. 

Se você gosta de folclore é preferível nos visitar durante 
o mês de junho. Todos os anos se realiza neste mês o Fes- 
tival Folclórico do Amazonas com a participação dos mais 
diversos grupos que perpetuam a nossa arte popular e ao 
mesmo tempo promovem a maior festa típica do povo. 


COMO CHEGAR A MANAUS 


Para chegar a Manaus o visitante dispõe das vias de 
acesso marítimo-fluvial e aéreo. 

Transporte Marítimo-fluvial — De Manaus o visitante 
poderá estender sua viagem a Belém ou a outros pontos da 
Amazônia e ao Perú. Os navios da ENASA — Emprêsa de 
Navegação da Amazônia ligam Manaus a todos êsses portos. 

Os navios que fazem a linha Belém-Manqus têm as se- 
guintes condições: são navios mistos, de 500 toneladas de 
carga, dotados de camarotes especiais para casal (tipo apar- 
tamento) e de 2, 3 e de 4 beliches. Há ainda as excursões 


|) 


AL 
ai tir 


PO " 
da ae ES A 
q 


” 
8 


periódicas de navios como o Ana Nery e Rosa da Fonseca 
que lhe oferecem todo o confôrto imaginável. Informação 
sôbre as excursões e cruzeiros, na sua companhia de via- 
gens. 

Duração das viagens: Manaus-Belém — 4 dias; Manaus- 
Pôrto Velho — 5 dias (no verão) ou 8 dias; Manaus-Santa- 
rém — 2 dias; Manaus-lquitos — 8 dias. 

Transporte Aéreo — Manaus é servida pelas seguintes 
Companhias: VARIG, com linha internacional Manaus-Miami; 
CRUZEIRO DO SUL; PARAENSE; VASP e AVIANCA (Aviação 
Aérea Colombiana) ligando, todos os domingos, Manaus- 
Letícia-Bogotá. 


HOTÉIS 


Com a criação da Zona Franca surgiram vários hotéis 
que vieram realmente suprir a carência subitamente criada 
com a enorme massa de visitantes que chegam a Manaus 
todos os meses. Dentro em breve, disporemos de uma das 
mais modernas e eficientes rêdes hoteleiras do País, com a 
conclusão das obras de três grandes hotéis de categoria in- 
ternacional, entre os quais convém destacar o Hotel Tropical 
Manaus, de ousada concepção arquitetônica. 


Hotel Amazonas 

Praça Adalberto Vale. Dispõe de apartamentos, de meio- 
luxo, de luxo e suite presidencial, classificada como super- 
luxo. O hotel dispõe de bar internacional e restaurante com 
varanda tropical. Ar condicionado, (Mandy's) em todos os 
apartamentos, (telefone e banheiro privativo). 


Lord Hotel 
Marcílio Dias-Quintino Bocaiúva. Com 53 apartamentos, 


dos quais: 5 suites, 29 apartamentos com ar condicionado e 
24 apartamentos com ventilador. Todos os apartamentos dis- 
põem de telefone e banheiro privativo. 


Líder Hotel 
Dispõe de 13 apartamentos, 7 com ar condicionado. 


Há também hotéis razoavelmente confortáveis para 
aquêles que preferem o turismo mais econômico, a preços 
bastantes acessíveis. 


Hotel Vitória Regia 
Rua Alexandre Amorim. Todos os apartamentos com Ar 
Refrigerado, telefone e banheiro privativo. 


Hotel Presidente — Rua Marechal Deodoro. 


Hotel El-Dorado 
Av, Eduardo Ribeiro. Apartamentos com Ar Refrigerado. 


OS RESTAURANTES 


A cidade dispõe de um bom 
número de restaurantes, par- 
ticularmente os de cozinha 
típica onde são servidas as 
famosas “peixadas” amazo- 
nenses. Você poderá ainda 
encontrar, na maioria dos res- 
taurantes, pratos da cozinha 
internacional. Com a Zona 
Franca tornou-se possível ad- 
quirir ingredientes das mais 
exóticas cozinhas do mundo, 
assim como os mais diversos 
tipos de bebida. Além dos 
restaurantes de cozinha inter- 
nacional, típica e popular, 
você dispõe de restaurantes 
especializados nas cozinhas 
árabe e chinêsa. 


Casas que recomendamos: 
Canto da Alvorada 

Cdor. Clementino, 183 
Tel.: 2-4100 

Garfo de Ouro 

Bairro de Adrianópils 
Shangai 

Avenida João Coelho, 410 
Tel.: 2-2798 

Chapéu de Palha 

Rua Fortaleza, 619 

Tel.: 2-2288 

Au Bon Gourmet 
Aeroporto Ponta Pelada 
Tel.: 2-1295 

Restaurante Central 

Josué Clemente, 209 
Restaurante Chinês 

Rua Dr. Moreira 
Restaurante do Papai 
(cozinha árabe) 

Avenida Eduardo Ribeiro 
Restaurante e Bar Maranhense 
Avenida Eduardo Ribeiro 
Restaurante do H. Amazonas 
Restaurante do Lord Hotel 


Maquete do Hotel Tropical 


AS DIVERSÕES 


Uma cidade jovem. As suas diversões, bem típicas de 
uma cidade banhada de sol, rodeada de rios e florestas. 
Em tôda a sua extensão encontram-se pequenos rios, os iga- 
rapés. Os igarapés são adaptados para balneários (banhos 
tropicais, onde tôda a população passa seus fins de semana. 
Os banhos são as piscinas regionais, geralmente situados em 
meio a uma vegetação luxuriante. À margem dos igarapés 
são construídas pequenas casas de madeira e campos de 


esporte. A partir da tradição dos banhos têm surgido Últi- 
mamente clubes de campo aristocráticos: Bosque Clube, Gua- 
nabara, Tucunaré. Há também o famoso banho público com 
pequeno jardim zoológico, o Parque 10 de Novembro. 


Além dêsses parques naturais onde tôda a população 
passa seus fins de semana, a vida social da cidade se agita 
nos numerosos clubes e associações recreativas: Ideal Clube, 
com sua famosa buate Moranguinho; Rio Negro Atlético Clu- 
be; Olímpico Clube; Cheick; Bancrevea e muitos outros. 
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MUSEUS 


MUSEU ETNOLÓGICO SALESIANO — Loca- 
lizado à rua Duque de Caxias, anexo ao Patro- 
nato Santa Terezinha. 


Fundado em 1952 funciona regularmente com 
seis secções a saber: a) Secção de Entomologia 
e Ornitologia, na sala de Exposição Permanente 
do Trabalho Missionário; b) Secção “Habitat” 
indígena, com malocas equipadas com utensílios 
domésticos; c) Secção do ritual guerreiro, reunin- 
do indumentárias, armas, instrumentos” musicais, 
etc.; d) Secção de artesanato em fibras, penei- 
ras, cestos, tear, esteiras, etc.; e) Secção de ce- 
râmica; f) Secção do ritual fúnebre. 


O Museu Etnológico Salesiano é depositário 
de peças originárias das tribos do Alto Rio Ne- 
gro, Tariano, Arapaços, Barás, Deçanos, Muriti- 
tapuais, Guicas, Piratapuias, Macus, Uananas, 
Tuivcas, Banivas. 


INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO 
AMAZONAS — À semelhança dos inúmeros exis- 
tentes no país, é uma instituição não governa- 
mental, e seus objetivos gerais são os seguintes: 
a) organização do museu relativo à História do 
Estado; b) Organização de um setor etnológico 
reunindo peças de tribos regionais; c) Organiza- 
ção de arquivo e biblioteca; d) Orientação de 
estudos históricos e geográficos. 


MUSEU DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO 
AMAZONAS — Organizado pela Associação Co- 
mercial do Amazonas, consta de mostras de to- 
dos os produtos da região, como madeira, cas- 
tanha, juta, borracha, guaraná, piaçava, peles 
de animais silvestres, oleaginosas, etc. 


MUSEU NUMISMÁTICO — O Estado do Ama- 
zonas possui uma das maiores coleções de moe- 
das de todo o mundo. Contando inclusive com 
uma secção de peças da Antiguidade. 
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DEPOIS DE CONHECER O 
AMAZONAS, VISITE SÃO PAULO 


O Estado de São Paulo apresenta uma 
área de 247.898 km2, com uma popu- 
lação de 16 milhões de habitantes. 
Cresceu vertiginosamente, tornando-se 
depois da Segunda Guerra Mundial, o 
maior parque industrial da América La- 
tina, além de constituir o maior centro 
agro-pecuário do país. Dispõe de aero- 
portos considerados dos mais movimen- 
tados do globo, contando ainda com o 
maior pôrto exportador do Brasil. 


Sua Capital, de simples missão jesuí- 
tica nos meados do século XVI, é hoje 
uma verdadeira metrópole com mais de 
6 milhões de habitantes. Com intensa 
atividade cultural que se expressa atra- 
vés de várias universidades, museus, bi- 
bliotecas, galerias de arte, etc, São 
Paulo sabe também como se .divertir: 
clubes, teatros, cinemas modernos, boa- 
tes, apresentam os mais variados espe- 
táculos. O paulista aprecia sobremodo 
as delícias Es uma boa mesa, assim, são 
inúmeros os restaurantes típicos ou de 
cozinha internacional. Dispondo de tais 
atrativos, São Paulo apresenta vida no- 
turna intensa que o situa ao lado dos 
maiores centros turísticos do mundo. 


As atrações turísticas não se limitam 
apenas à Capital; conta o Estado com 
riquíssimo potencial que vem sendo de- 
senvolvido últimamente. A beleza na- 
tural de suas praias, sejam as mais re- 
quintadas como Guarujá, ou as de 
beleza agreste como Ubatuba, Ilhabela, 
Bertioga, Canaréia e muitas outras, 
constitui atração permanente. Destaca- 
se ainda as estâncias climáticas e hidro- 
minerais; os núcleos históricos que guar- 
dam características coloniais; as grandes 
reprêsas hidrelétricas; rios piscosos e 
cachoeiras; pontos de peregrinação reli- 
giosa e, belezas exóticas como a da Ca- 
verna do Diabo, esculpida pela natureza 
de maneira tada pri 


Após conhecer a exuberância e 
do Amazonas, maior estado brasileiro, 
visite São Paulo, que o surpreenderá 
elo seu progresso, atrações turísticas e 
hospitalidade: 


INFORMAÇÕES: 


SÃO PAULO: 


Avenida Paulista, 326 — 12.º andar — Tel.: 31-5495 
Aeroporto de Congonhas — Tels.: 267-1108 e 267-1242 
Rua São Luís, 99 — Tel.: 37-3693 

CAMPINAS: 

Aeroporto Internacional de Viracopos — Ramal 20 
MANAUS: 

Av. Epaminondas — Palácio da Cultura — Tel.: 2-2550 
Aeroporto Internacional de Manaus 


Convênio 


Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo de São Paulo 
Departamento de Turismo e Promoção do Amazonas 


são paulo coração do brasil 


sôs Litogrática São Paulo 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de Documentação e Memória da Amazônia estão / 
na maioria em domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da versão digitais produzida 
pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 
9.610/98), entre em contato conosco para que possamos identificar e proceder com regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das versões digitais é a preservação da 
memória e difusão da cultura do Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos digitais são apenas para fins pessoais 
(privado), sendo vetada a sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas 
da Secretaria de Cultura e Economia Criativa e seus parceiros. 
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